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Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOSA.

Um reformador
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TYP0GRAPH1A DE SÁ PEREIRA

«E’ do «Correio Nacional» o se
guinte artigo, que gostasamente 
transcrevemos :

• E 
voltando agora da índia, o illus-

10- •

♦ *

Contra o pulgão

da ao sr. _____  ____
«Vou entregar-mo de

Enxofre pulverisado ... 20 partes
Cal em pó........................
Sulfato de ferro pulverisa

do...................................
Acido phenico................

i assa. Também tudo isso é suflicien- | eflicaz. Consiste na caiadura das cepas

Estamos na cpoca em que se desen
volve consideravelmente na videira este 
parasita, por isso achamos opportuno 
fazer conhecidos alguns processos de 
combater tamanho mal.

Pode deslrtiir-sc o pulgão empregan
do a seguinte formula, que é aconse
lhada e empregada por muitos viticulto
res francezes :
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tre prelado trata immediatamenlo 
de continuar a sua obra espiritual 
e patriótica. Ouçamos o que a este
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i te para se comprehender que a fal- coni uma solução em qualidade de 50 0/°. 
ta de pessoal é a maior diffieul- , Esta dissolução (1 de sulfato por 2 
dadecom que lucla o espirito re- '' agua) deve-se fazer a quente. Impre- 
formador d’eSSe portugoeí illust.e. l"1”’’

.... . . -. ... 1 • . • os proprios gomos, de snllato por meiorespeito diz o sr. bispo de nime- m>-z..imít»n«.ino ™ .. r ..
ria, na carta recentemente dirigi- 

r. Barros Gomes:
i novo ao ! 

melhoramento dos serviços eccle- 
siasticos e esforçar-me por dar 
fórina a este cahos que sc chama 
prelazia de Moçambique. Tudo isto 
esteve já muito peor, mas é pre
ciso ainda avançar muito. No es
tado a que chegaram as egrejas 
da África é indispensável que o 
prelado administre realmente, em
bora lhe peçam contas, como é 
justo, do modo por que exerceu os 
seus poderes. Graças ao que n’este 
sentido tenho alcançado durante 
Ires annos, já hoje lenho regula
res alfaias de culto c em seis an
nos hei de tel-as de tal maneira 
que os actos religiosos nunca mais 
sejam uma irrisão, como por lon
go tempo foram.

Perdi por algum tempo as duas 
missões de Lourenço Marques e 
do Tumbini fMilange), que os re
voltosos damniíiearam. Mas serão 
reparadas e reabertas logo que os 
rebeldes, tanto ao norte como ao 
sul da província, sejam castigados. 
Existem outras com dotações, mas 
ainda não creadas ecclesiasticamen- 
te, como a de Maputo e a do Lim- 
popo. Só poderei abrir essas depois 
de ira Lisboa,onde, segundo espero, 
recrutarei alguns padres, pois tenho 
falta de pessoal. De passagem di
rei que esses dois lugares são de 
muita responsabilidade. Pena é 
que não possa cu mesmo estar 
lá. Também vou sem demora le
vantar uma egreja no Chinde e 
mandar para ahi dois padres, tan
to mais que os inglezes nos abrem 
lá brechas por todos os modos.

Em maio será inaugurado, sc 
Deus o permillir, o Instituto Leão 
XIII. Tenho tudo prompto, inclu
sivamente a mobilia e as roupas, e 
apenas espero pelas Irmãs de S. 
José de Gluay, que devem aqui che
gar nesse mez, para tomarem con
ta do estabelecimento. Ao lado es
tá restaurada uma das mais anti
gas egrejas d'esta província. A li 
pregou o celebre missionário fr. 
João dos Santos. A casa do Ins
tituto é magnifica, sc não em ri
queza, 'pelo menos cm condições 
hygienicas.»

Bastam estas palavras do sr. bis
po de Himeria para sc ver quão 
grande é o zelo do nobre prela
do, que ainda ha poucos mezes sc 
abalançou a fazer uma viagem, 
sem precedentes semelhantes, ao 
Zumbo e a Boroma, seguindo de
pois por Tetc e Chicuana, e tendo 
estado em Blantyre, Zomba, Do- 
massi, Chirua e visinhanças do Ny- I de ferro é incontestavelmente o mais

do sulfato ’ diffleeis que sejam, e em todas as 
i cores, por preços baratíssimos.

O proprietário da officina onde 
ção. Obram então sobre os germens do ] e ismprime este jornal, executa 

todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais

Em idênticas circumstancias se 
acham, sob o mesmo aspecto, to
dos os prelados do ultramar c lo- 

i dos os superiores das nossas me
lhores missões religiosas. Não ha 
sacerdotes, irmãos e irmãs siifli- 
cientes para a obra da civilisação 
christã das nossas colonias. Os 
apostolos portuguezes dos tempos 
que vão correndo clamam a cada 
momento que c preciso formar ele
mentos congrcganistas para dila
tarmos o Real Padroado e escu
darmos os nosos direitos dc sobe
rania. E’uma das necessidades su
premas que estão exigindo as at- 
tenções solicitas do governo c do 
paiz.»

Com isto faz-se a sulfurisação dos re
bentos, e o pulgão deve íicar destruído.

O processo porém que parece melhor 
| e mais economico c o seguinte :

c 0 j Misturar, panes eguaes, agua com 
benzina, petroleo e cal, e apphcal-a. por 
meio de qualquer pulverisador. Bastará 
regar o solo, ao pé das vides, de manhã 
cedo, emquanlo elle está escondido ahi, 
borrifando ao mesmo tempo os rebentos 
atacados.

«Regressando finalmentc do In
dostão, o sr. bispo de Himeria 
dc novo se entrega com animo 
apostolico aos trabalhos difficeis da 
sua prelazia de Moçambique. E’a 
continuação dos esforços heroicos 
impostos ao seu espirito reforma
dor pelas circumstancias precavias 
a que chegou, também sob o as
pecto religioso, a África oriental 
portugueza.

A situação ecclesiaslica de Mo
çambique, tornando-se cada vez 
peor no decurso do presente século, 
veiu a ser em nossos dias verdadei
ramente desgraçada. D'ella faliam 
com um quasi horror todos os re
latórios importantes que sc toem 
publicado acerca da nossa África 
oriental. E’ sabido lambem o que 
a respeito dos serviços religiosos 
da província leem dito, por infor
mação dirccta, os srs. Marianno 
de Carvalho e Anlonio Ennes. O 
quadro é por lodos pintado com 
negras côrcs. Poucos padres, maus 
sacerdotes, peores exemplos, de
gradações do culto, ahares mes
quinhos, falta de alfaias, misérias 
de todas as naturezas—eis a som- 
mula de todas as descripções.

O sr. bispo dc Himeria linha 
pois de ser em Moçambique um 
restaurador, achando-se diante das 
suas aspirações apostólicas e pa
trióticas uma decadência secular. 
Reformar o clero, conseguir mais 
possoal, melhorar as egrejas exis
tentes, fundar outras, dignificar o 
o culto, crear missões, abrir insti
tutos de educação, eram obras 
diffleeis que se impunham ao be
nemérito prelado, cujos maiores re
cursos consistiam e consistem ain- 

, da nas suas excellentes qualida
des pasloraes e na sua grande de
dicação á causa do Portugal. E 
tanto mais necessários oram e são 
todos esses esforços quanto é cer
to que o musulmanismo, o pro
testantismo, a escravatura, o des-* 
prestigio do nosso nome, a insu
bordinação crescente do espirito 
indígena, os vicios introduzidos 
polo funccionalismo e pelo com- 
inercio aggravam as condições re
ligiosas e administrativas de Mo
çambique.

A todos esses trabalhos se lan
çou com denodo e empenho o sr. 
bispo de Himeria, como o «Cor
reio Nacional» tem mostrado, já 
por meio de artigos nossos, já por 
meio das narrações do nosso cor-

d’uma rolha de trapos presa á extremi
dade d um cabo de madeira. A operação 
deve-se fazer depois da poda pelo fim de 
fevereiro, e 4 kilogrammas de sulfato de 
ferro dissolvido em 8 litros d agua bas
tam para o tratamento de 100(1 cepas. 
O descascamento da vinha não é indis
pensável.

A caiadura de sulfato de ferro teria a 
propriedade não só de aniquilar os ger
mens do carvão, como também de re
tardar a entrada em vegetação das cepas. 
Esta vantagem seria preciosa para as 
vinhas das planícies que estão expostas 
ao mesmo tem >o ás doenças cryptoga- 
micas e ás geai as.

Como remedio curativo ou de verão 
aconselhava-se a preparação das semen
tes com cal viva, ou cal hydraulica. 
Pulverisam-se as cepas com cal. Mas 
esta operação não exclue a applicação 
do enxofre.

O snr. Chauzit, professor d'agricultu- 
ra de Ga rd, pensa que se pode ter ideia 
facilmente da anthracnose e que esta 
doença póde ser combalida vietoriosa- 
menle, quer durante o inverno, quer 
a vegetação da vinha fazendo uso dos 
remedios que acabamos de citar. Nas 
próprias regiões onde cilas encontram 
condições favoráveis ao seu desenvolvi
mento, deve sc combinar, com vista 
n um resultado mais certo, os trata
mentos de verão.

Conselhos vitícolas
A anthracnose manifesta-se debaixo de 

duas fórinas principaes: uma é caracte- 
risada por pequenas manchas negras que 
sc estendem c se cavam; é a anlhracno- 
se maculada; outra apparece sob o as- 

’ poeto de pontos mais ou menos nume
rosos c approximados, formando por ve
zes pequenas linhas: é a anthracnose pon
tuada. \ primeira nota-se em primeiro 
logar nos sarmentos, mas póde lambem 
invadir as folhas, as gavinhas e até as 
uvas. A segunda é frequente nos sar
mentos c nas llores e desenvolve-se lam
bem nas folhas e nos fructos.

As cepas tornam-se débeis, os sarmen
tos ficam curtos, as llores abortam na 
maior parle, c os frucios íicam peque
nos c não chegam a amadurecer.

A doença não procede em rigor com 
uma egual intensidade em lodos os 
meios: é sobre tudo nos logares húmi
dos, nas planícies, nos solos compactos, 
e lambem nos climas nebulosos que cila 
parlieularmente é de temer, porque a 
agua serve de vehiculo aos germens e 
favorece-lhe a propagação cm primeiro 
logar, e em seguida o desenvolvimento 
do cyplogamico.

Nem todas as sopas são egualmcnlc 
accessiveis ao carvão; umas solfrem mui
to com elle; outras resistem-lhe. Entre 
as vinhas americanas o Jacquez é a que 
solfre mais; entre as vinhas francczas 
citaremos a Carignane, a Clairette, 
Grenache ccmo sendo as mais sensíveis 
á sua acção.

A anthracnose era oulr'ora pouco pe
rigosa c os viticultores não se preoccu- 
pavam com ella; hoje em consequência 
da importância que tomam as plantações 
em terreno baixo, constituo uma doença 
seria.

Existem contra a anthracnose i cmedios 
preventivos e remedios curativos.

Os meios preventivos devem ser ap- 
plicados durenle o repouso da vegeta
ção. Obram então sobre os germens do i 
inverno, que elles destroem, e lambem | 
sobre os germens de verão. Entre estes I 
tratamentos preventivos, o <'
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escrivão sr.

O nicl como antidoto contra 
as bexigas

Ucença

Pelo ministério da justiça foi concedida 
licença de trinta dias, ao nosso collega 
Francisco Feio, digno escrivão de direito 
d'esta comarca.

cm julga-

Prescripção de juros

Prescrevem a favor da Fazenda Nacio
nal, os juros dos tilulos de divida publica, 
que não forem reclamados, dentro de cinco 
annos, contados da data do encerramento 
do respectivo exercício. A prescripção será 
applicavcl desde o dia 1 do julho proximo 
futuro, a quaesquer juros relativos aos ex
ercícios de 1888-89 c anteriores, c assim 
suceessivamCBle nos annos seguintes.

Na quarta-feira passada foi julgado em 
audiência geral o sr. Alberto d'Araujo Aze
vedo Vasconceilos Feyo, pelo crime de fe
rimentos.

O fado que levou aquelio cavalheiro aos 
tribunaes, e as circumstancias que o reves
tiram, são bem conhecidas. Escusamos pois 
de os rememorar.

O sr. Feyo não declinou as suas respon
sabilidades perante o jury e apresentou-se 
por fôrma eorrecla e digna. O advogado 
da defeza o sr. Sã Carneiro produziu um 
explendido discurso e o digno agente do 
ministério publico lambem se houve a toda 
a altura da sua merecida reputação.

O integro magistrado superior da comar
ca, como sempre, correctissimo, imparcial 
e digno.

O jury deu o crime por não provado, 
sendo o reu absolvido.

Esta decisão foi recebida com geral sa
tisfação.

Lê-se no «Povo Espozendcnsc» :

«Em Locumba, uma creança atacada de 
varíola, e que se achava isolada, levantou- 
se da cama e foi comer mel a uma vasi
lha que se achava próxima. As puslulas 
deprimiram sensivelmente, o que deu em 
resultado julgar-se que as bexigas haviam 
recolhido, como vulgarmente se diz. No 
dia seguinte o doente estava melhor c pou
co depois complelamenle curado.

Passados alguns dias, deu-se outro caso 
de bexigas, e por se temerem maus resul
tados, em vez de mel estreme deu-se agua- 
mel ao doente e os effeitos foram os mes
mos, ainda que não tão rápidos como da 
outra vez.

Outro indivíduo atacado de bexigas, que 
estava no periodo d'ellas sairom, e linha a 
cara horrivelmente inchada, notou-se com 
não pouca surpreza, que na noite do mes
mo dia que principiou a dar-se-lhe o mel 
desappareceu a inchação da cara, seguindo- 
se depois o allivio com grande rapidez.

A rega das arvores

Diz um arhoricultor hespanhol, que a 
rega continua das arvores rccem-planladas 
lhes faz muito mal.

Uma arvore recem-pinnlada, quando não 
tem folhas não necessita regar-se, a não 
ser quando o terreno esteja complelaaien- 
te secco.

A agua não faz mais do que expulsar o 
ar da terra e fechar-lhe todos os póros de 
tal modo que não deixa penetrar o ar nas 
raizes e este é lhe tão indispensável como 
aos animaes.

Os observadores sabem, que quando uma 
arvore coberta de folhas se expõe muito 
tempo c repentinamenie a uma corrente 
d'agua, tal como a que se desvia d'um rio 
ou a que sohrevem n uma inundação, etc., 
a arvore secca em poucos dias porque 
morre suíTocada.

Na passada segunda feira foi resada na 
capella de Santo Antonio, d’esta villa, uma 
missa, solfragando a alma do nosso sau
doso amigo, sr. dr. Bernardino Passos, 
assistindo ao religioso aclo um crescido 
numero de senhoras o cavalheiros.

Esta missa foi mandada rezar pelo seu, 
e nosso presado amigo, sr. Alberto Lopes 
Guimarães.

Terminaram as audiências geraes respei
tantes ao presente trimestre,

Apenas duas causas entraram 
mento.

No dia 21 respondeu João Pereira da 
Silva, o «Garengo», accusado pelo crime 
de furto. Foi seu defensor o sr. dr. Fran
cisco Ferreira Monteiro, c 
Francisco Faria.

O réo foi condemnado em seis annos do 
prizão maior cellular. ou na alternativa de 
nove annos de degredo.

Intitula-se este volume Lua de Mel. Co
mo os outros, custa apenas um tostão.

Lê-se do um folcgo, com interesse cres
cente.

Romance de amor como o Lyrio no vai- 
le, de Balzac, ou o Raphael, de Lamarlinc, 
obriga-nos a uma tensão de espirito, como 
aquelles, pelo encanto das scenas e pelo 
modo como se insinuam em nós esses per
sonagens sympalhicos, desde a mulher ca
sada que claudica c a quem um mancebo 
revela myslerios até então insondáveis, até 
ao par de amantes que fecha o livro com 
um beijo !

Se juntarmos a isto uma perfeitíssima e 
cuidada traducção do sr. Antonio Bandei
ra, teremos dado a idéa vaga de mais uma 
pérola lilleratia com que a Nova Bibliothe- 
ca Economica, na sua propaganda da edi
toração barata, nos acaba de brindar.

Anno Ohristão
Está distribuído mais um fascículo d’esle 

excellenle livro, que tem tido entre nós uma 
acceitação como poucos. E merece-a, co
mo lemos por mais que uma vez dito.

O snr. Dourado, editor d'esta indispen
sável obra, continua a distribuir com a 
maior regularidade os respectivos fascícu
los, e ainda acceila assignaluras pelo pri
mitivo preço.

Aconselhamos aos nossos leitores a 
aequisição do «Anno Chrislão».

Àssigna-se na rua dos Marlyres de Li
berdade, 16o — Porto.

Conservação dos ovos de gallinha
Traduzimos do jornal «La Reforma 

Agrícola» um pequeno artigo firmado pelo 
snr. Raphael Martinez, com referencia á 
qualidade nutritiva dos ovos e meio de 
consereal-os:

Os ovos contêm, apesar de pequenos, 
muita substancia nutricliva e constituem um 
alimento precioso. A clara contém de 12 
a 13 por cento de albumina e uma certa 
quantidade de chlorurelo de sodio. A gem
ma é lambem composta em grande parte 
de albumina e de um corpo especial chama
do vitellina, que, analyssda, dá uma maté
ria gorda e oleosa combinada com phospho- 
ro e enxofre. 0 ovo coalha-se a 75 graus 
centígrados; o seu pezo médio (tratamos 
dos ovos de galinha) é de 60 grammas, pe- 
zando aclara 35 gemma, 18 e a casca 6.

Aproporção d’agua que encerra em si é 
51 por cento, mas essa proporção varia 
segundo o ovo é mais ou menos fresco: 
essa agua escapa-se por effeito da evapo
ração atravez da casca, á medida que o 
ovo vae envelhecendo, ficando elle tanto 
mais leve quanto mais antigo seja.

0 ar introduz-se no ovo pelos poros da 
casca.e promove um principio de fermen
tação: o enxofre da gemma uno-se ao hy- 
drogenio da agua o origina o hydrogenio 
sulfurado, cujo cheiro caracteristico se co
nhece; c sendo a casca igualmonte per
meável é necessário cozer sempre o ovo 
em agua que não tenha nem cheiro nem 
sabor pronunciados.

0 ovo, cujos elementos constitutivos 
tanto se approximam da albumina do san
gue, é muito digestivo e, como, além 
d’isso, é allamente nutritivo, convém por 
todos os motivos ás creanças, ás pessoas 
enfermas e aos convalescentes: os ovos 
são o melhor almoço para os homens que 
so dedicam a trabalhos intellectuaos.

E’ todavia importante saber-se que a 
maneira de coser o ovo faz variar as suas 
qualidades digestivas; os ovos duros, bem 
como a albumina coagulada, não se dissol
vem a não ser nos ácidos, tomando-se por 
isso menos convenientes para as pessoas 
cujo sueco gástrico seja pouco abundante 
de ligeiramente acido.

Assim, a cocção dos ovos, qualquer que 
seja o modo de preparal-os, deve ser mo
derada, e os ovos duros só serão aprovei
tados para sallada.

Conservam-se os ovos numa mistura de. 
sal e farcllo. em trigo, centeio, serradura 
de madeira, e cm tudo que possa impedir 
a inlroducção do ar almospherico que pe
netra atravez da casca e determina a pu- 
trofaeção. De todos os processos, porém, o 
que julgamos melhor, porque já o experi
mentamos é depositar os ovos em leite de 
cal e crcmor dc larlaro.

*
Esteve n'esta villa o sr. dr. João 

Gualberto de Sá Carneiro, distincto ad
vogado de Barcellos.

*
Passou hontein o anniversario natalí

cio da ex.m* sr.* D. Maria Roza Ferrei
ra, estremosa filha do nosso prestimoso 
amigo, sr. Joaquim Jeronyino Ferreira.

A sympathica senhora que aos natu- 
raes encantos que a Providencia lhe pro- 
digalisou, allia um formosíssimo cora
ção, e possue as mais estremecidas vir
tudes, completou, com este anniversario, 
a mais risonha quadra da sua existência 
— vinte primaveras.

A ella c seus eslremosos paes a nos
sa cordcal felicitação.

*
Na passada segunda feira realisou-se 

solemnemente na parochial egreja de 
Barbudo, limites desta villa, o baptisa- 
do d’uma filhinha d<» nosso excellente 
amigo, sr. Antonio Ignacio iTOliveira 
Pimentel, digno coiumamlante do posto 
■fiscal d’esta villa.

A neophyta recebeu o nome dc Ar- 
•minda, e foram padrinhos o nosso par
ticular amigo, sr. Arnaldo Augusto de 
Faria e Manoel José Vieira da Silva, 
commandantc do posto-fiscal dc Braga.

Finda a ceremonia religiosa, o sr. 
Oliveira Pimentel oftereceu a um gran
de numero de convidados um lauto e 
■magnifico jantar, trocando-se ao 
as mais affectuosas saudações.

A’quelle nosso amigo enviamos a nos
sa cordcal felicitação.

Acham-se no nobre solar da Torre o 
ex.'"° sr. conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Páris c sua esposa a ex.,D* sr.’ 
D. Maria José Feyo da Rocha Páris, 
as ex.n,“ srs.” D. Maria do Patrocínio 
de Sá Pinto Sotto-Mayor e D. Maria 
dos Prazeres dc Sá Pinto Sotto-Mayor, 
e o illustrado tenente dartilheria, ex."'° 
sr. Antonio Leite c sua esposa a cx.'“" 
sr.’ Maria Maximiana Rei mão Malheiro.

Na passada quinta feira, realisou-se na 
capella particular do nobre solar da Torre, 
uma brilhantíssima festividade em honra do 
Sagrado Coração de Maria, feita a expensas 
dos nobres titulares os ex.“0’ viscondes da 
Torre.

0 interior da capella apresentava um 
aspecto delicioso pelo artístico adorno, c 
pela profuzão de lumes e flores.

Houve missa cantada e grande instru
mental pela capella do habil professor d es
ta villa, sr. Jeronymo Ferreira, sendo ce
lebrante o illustrado capallão do nobre so
lar, revd.° snr. José Ferreira de Macedo, 
acolylado pelos revd.°* abbades de Lage e 
Lago, srs. Gaspar Victor de Souza e Cas
tro e Lucio Corrêa Fanha, servindo de 
mestre de ceremonias o illustrado abbade 
de Dossãos, sr. José Fernandos.

Por essa occasião subiu ao púlpito o 
conhecido orador sagrado, rev.° sr. Dias 
Silvares, da Companhia de Jesus, que foi, 
como sempre, da mais primorosa eloquên
cia.

Finda a funeção religiosa, seguiu-se uma 
festa intima, com que os nobres titulares 
celebravam o anniversario de seu feliz con
sorcio— um opíparo banquete a que so
mente assistiram os membros d’aquella 
respeitável família —durante o qual locou 
alli a excellenle banda villaverdense.

*
Hoje realisa-se na freguezia da Lage, 

d’este concelho, uma grande festividade 
aos Sagrados Coração de Maria e Jesus.

Haverá missa cantada, sermão pelo elo
quente abbade d'aquella freguezia, sr. Gas
par Victor de Sousa e Castro, e procissão, 
que irá á capella particular da illustrc 
casa da Roupeira, no logar dc Bouçós, 
d’aquella freguezia.

Recebemos o ultimo numero d’este quin- 
zenario lisbonense, publicado pela Antiga 
Casa Bertrand do sr. José Bastos, com sua 
séde na rua Garrett, 73 e 75.

E’ acompanhado este n.° de uma folha 
cartão com um figurino colorido, de uma 
folha dc formosos debuxos e bordados e de 
uma folha de moldes cortados. No texto 
insere muitos figurinos em prelo, longa des- 
cripção das ultimas modas c das gravuras 
que d’eslas estampa, e uma variada e ex
cellente secção lilleraria. Publica-se em 
duas edições, uma com -figurinos coloridos 
pelo custo do 4$000 reis annuaes e outra 
por 3§000 reis sem figurinos.

Os Dois Orphãos
Recebemos as ultimas folhas do 1° vo- 

ume d’este notável romance, cujo resumo 
é o seguinte:

No acampamento dos saltimbancos.
0 marquez de Monlhazon, depois de ha

ver apertado de encontro ao coração a pe
quenina Magdalena, que se debatera cho
rando e gritando alerrorisada nos braços 
d'aquelle homem, que lhe era completa
mente desconhecido, procura mostrar ao 
saltimbanco o seu intimo reconhecimento, 
e da-lhe as necessárias instrucções para 
poder elle entregar a creança em mãos se
guras, em Nantcs.. .

De súbito ouve-se perlo uma detonação, 
e outra, e outra, seguidas de uma descar- 
ga... 0 marquez cahe varado por uma 
bala, c junlo d eile cahem seguidamente 
como fulminados o palhaço, Guilherme, o 
pequeno Belphcgor, Manetle, Sylvia, Ma
gdalena. . .

Segue se a mais horrorosa das carnifi
cinas ! Os soldados republicanos, precipi
tando se de surpreza sobre os realistas, 
matam e trucidara os seus irmão pelo sim
ples crime de professarem ideias políticas, 
diversas d'aquellas que elles sustentam ! Ao 
cabo de uma hora de horrorosa refrega, 
termina o combate... por falta dc comba
tentes cm um dos campos, e os republica
nos retiram triumphantes, deixando esten
didos sobre a terra alguns centenares de 
mortos e de agonisanles !

Mais tarde Belphégor. que cahira ator
doado pelo impelo dos atacantes, mas que 
não recebera ferimento algum, recupera os 
sentidos, e ergue se espavorido... 0 es
petáculo, que surge ante os seus olhos, é 
uiedonhamenle aterrador. .. Sou pae, sua 
mãe, a irmãsinha querida, assim como o 
desconhecido, que tão enthusiaslicamenle 
beijara a pequenina .Magdalena, lodos ja
zem por terra, immoveis frios, com as fei
ções horrendamente conlrahidas, nadando 
em um mar de sangue. . . mortos todos!

A pobre Magdalena cahira desmaiada so
bre o corpo inanimado da desgraçada Ma- 
nelte...

Recebem so assignaluras.

Nova Bibliotheca Economica
A magnifica bibliotbeca que tem feito 

uma verdadeira revolução no nosso meio 
lillerario, acaba de brindar o publico com 
mais um livro precioso, dc Hcclor Malot, 
u suggeslivo romancista.
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ANNUNCIOS

Direclor da

silvicullo-

(812) Verifiquei, Silva í ias.

Editores—BELEM & C.»-Rja do Marechal Saldanha, 26-LISBoA
Verifiquei, Silva Dias.(810)

Éditos de 50 dias

PADKEA WOUO vieira

EDIÇÃO PORTÁTIL

811) Verifiquei, Silva Dias

Éditos de 50 dias
J JAO VLKDE

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGOSTO DA S. CAMPOS

CODIGO CIVIL
■tpprovado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição ojficial

aio mimo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fascículos de

WTOÃ
Um volume eleganlemente im

presso 300 reis.
A venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

mos até final do inven 
lario 
que se
lo de João Anlono Pe
reira, que foi morador 
na freguezia d’Alheàes, 
(Testa comarca, e em 
que é in venlarianle a 
viuva do mesmo i\ n««a 
Pires, da dieta fregue- 
zia, sem prejuízo do 
andamento do decla
rado inventario, nos 
lermos do § terceiro do 
artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
ein estampilhas ou vale do correio

V Livraria=Criiz Coutmho= 
j Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

HISTORIA [flNGLíTERM
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Fraducção de Naxiuuniano Lopes 

iunior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, cumprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, dislribiiidos quinzenal 
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
==Poilo.

Ultima producção dc

ADOLPHE DENNKRY
Auctor dos applaudidos dramas AS DUfiS 01’pilãS A Martyr e 

outros.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 réis—Gravura, 10 réis - Folha de 8 paginas, 

10 réis,
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 

50 réis pagos no aclo da entrega.
450 réis cada volume brochado

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 

Vista geral do convento de Mafra
Reproducção de pholngraphia, tirada expressamenle para 

esto fim. ;
Brindes a quem prescindir—da cornmissão era 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURA S

62 retratos a crayon, 24 dúzias de pholographias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 colleeções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 colleeções de estampas, 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuidos a todos os assignantes
1-4:000 tnappas geographicos, de. Portugal. Europa, Asia, 

Aírica, America, Oeeania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Coruroercio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuidos: 12:90010 réis

I )O R este .1 u i zo e ca r - 
] torio a cargo do es 
crivão— Telles, — cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar Serafim 
Pereira, e Joaquim Pe- , 
reira, ambos solteiros» I c 20. Porto.

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.” folheto, 
contendo dois sermões completos 
c seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

maiores, ausentes em 
parle incerta n<> Bra- 
zil, para todos oj ler-

l i •---- I pngiuos de texto em quarto a
orphanologICO a j duas columnas e seis estampas 
procede por obl- j mpr,'ssas separad.imenle.
..r.„ «...! Preço de cada fascículo 100 réis

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
gai ão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda iiupressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que pioinplameute fa 
rá as remessas que lho forem 
fci'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sondo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
<)os Rolrozeiros, 75-1.’

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascieulo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascieulo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbc.i.

08 MISTÉRIOS 00 PORTO 
Gervaslo Lobaío

CONDIÇÕES D ASSIG NATURA
Em Lisboa e Porto dislribue- 

se sernanalmcnle um fascieulo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia. custando cada fascieulo 
a módica quantia do 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
uma phololypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para ccono- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso dc recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a cnrrespond >nc'a rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
pnite, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Perlo.

PUBLICAÇAO Ql ■ X1EXA E
Jornal de bordados, modas, musicas e liltcratura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis uo acto da entrega.
Para a província: Anuo 1^300 —Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
signanles.

Pedidos—Dirccção do jornal «A Bordadeira»^-Porto.

I )OR este Juízo e car- 
j torio a cargo do 
escrivão 'Telles, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar Francisco Perei
ra do Rio, e mulher 
Leopoldiua Maria, — 
Domingos Pereiia elo 
Rio, solteiro, maior, e 
Antonio Pereira do 
Rio, viuvo, todos au
sentes em parte incer
ta no Brazil, para lo
dos os termos até final 
do inventario orphano- 
Jogico a que se proce
de por obito de seus 
paes Joaquina Pereira, 
e marido, José Bento 
do Rio, que foram, 
moradores na liegue- 
zia de Cabanellas, (Tes
ta comarca sem pre
juízo do andamento do 
mesmo inventario, nos 
termos do § terceiro 
do artigo 696 do Codi
go do Procasso Civil.

.1 AGRICULTURA CONTEMPORÂNEA
Revista mensal, agrícola e agronómica 

FUNDADA EM 1886

Rmlactores: Filippe E A. Figueiredo, lente do InstT 
luto d'Agronomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
Sciencias e da Real Associação Central da Agricultura 1’orlu- 
gueza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto d Agronomia e 
Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Porlugueza.

Josô d’Almeida, agronomo-agricnllor, Socio da Real As
sociação Central da Agricultura Porlugueza.

José Veríssimo d’Almeida, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agti- 
cullura Porlugueza.

D. Luiz de Castro, agronomo-agricultor, 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto <l'Agro- 
nomia e Veterinária, proprietário e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Porlugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
nomo, socio da Real Asociaçsão Central da Agricultura Portu- 
gueza.

Cora a collaboração de agricultores, agronomos 
res e médicos veterinários.

CONDIÇOES D\ PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Contemporânea» publica-se no d;a 27 de 

cda mez, e m fascículos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anno um volume de 40(1 paginas e eru separado o frontis- 
iccio e o indice.

CONDICÕES DA ASSIGNATURA
(Por anno, pag. adeantado)

Portugal e Ultramar, 2^909 reis; BrazU, 2^700; Paiz.es na 
União Postal, 2^500; outros paiz.es, 3&0i)0; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza, 1&500; nu. 
mero avulso, 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacção e adminislrcã o 
rua Aurea, 186 e 188—LISBOA.

Comarca ile Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de Di
reito d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão— 
Faria,—correm éditos 
de 30 dias, nos lermos 
e para os fins do arti
go 696 e seus do 
Codigo do Processo Ci
vil, a citar o ausente 
Marlinho José da Sil
va, solteiro, de 17 an- 
nos d’edade, ausente 
em parle incerta nos 
Estados Unidos do 
Brazil, afim «Tassislir, 
e deduzir o seu direi
to, querendo, no in
ventario a que se pro
cede por obito de seu 
pae Antonio José da 
Silva, morador que foi 
na freguezia de São 
Marlinho de Valbom, 
d'esta comarca.

Paiz.es
paiz.es
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EDITORES - BELEM A C.a — LISBOAEditores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

Pereira.

I

2.» edição 
Trimestre

3000
60

Responsável—José Joaquim

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Redactort s effcotivos

Alberto Braga e Hirianno Pina

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

i cm Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

B P10DR ILLUSTRflDB 
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

4000 
200 

figurinos coloricos 
3000 

160

Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
c mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1^200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

■ Séde da administracçào 
da Rarroca. 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. *r

1

VIAGENS PORTUGUEZAS

• PORTUGUEZÊSÊINGLEZES
EM AERICA

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." franccz, 60 reis, pagos uo 
aclo da entrega. Assigaa-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrorno 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis sotnanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 róis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eropreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lo los os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sita valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e cs 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A coinmissão é do 20 por cento, c sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remellidas em vales do correio o não em sellos.

No Port<>,- nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Ein Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOLIRG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um Verdadeiro romance do sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente cm folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
roo entre os amadores da lilleratura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como A Mulher Fatal, 4 Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo o admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrorno de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamenle em photographia para esto fim, e re
produzida depois em chrorno a 14 côres, copia íiel da magtsíosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e ató hoje .--- ------------

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II era 11 de março 
de 1893.

Preço........ 500 réis
Vende se em Lisboa era casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar ■: l 
Chiado),73 e 75=Lisbua.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 1B de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com copas de annun- 
cios e numerosas grav. especiacs.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hcspanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina5§000, 
Meia pag. 3^000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adiau- 
tadamente, por meio de vales do 
correio, c não se acccitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos ó do ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originacs enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um álbum de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, ccclcsiaslica e militar; as distancias das freguezias ãs sedes dos 
concelhos; e comprehendcndo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do »erviço postal, lelegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

1.» edição
Trimestre 1100 ] Anno.
Semestre 2100 | Avulso

sem
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 76—Lisboa.

- -• (em apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d’ossignalura:—Chrorno, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no neto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilbas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
luras.

A cornmissão ó de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde so requisitam 
prospeclos.
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D. Joào da Gamara

Romance scienliíico, de combate, de grande merecimento 
lillerario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!! !

O auctor, 11’uina linguagem levantada, amena, suave, 
elegante., e ás vezos dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romantica, ó acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A ocção do romance passa-so na África oriental, 0 desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matcbeles, 0 leitor atravessa .S'o- 
fala, Quiteve, 7.anve, Massi-Kessc, 0 Save, Recue, Sitze, Vmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochcna, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicas e sublimes d’heroismo e d’am<>r pátrio, d’um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 do maio de. 1891, 0 vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O roroante PORTUGUEZES E INGLEZES EM AERICA 
não tem só 0 merecimento lillerario e scienleíico, é 0 monumen
to historico que liei; para a posteridade avaliar uma epocha 
lerfivel e desgraçada, a que nos conduziu a polilica caholiea de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos I !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porto e 
de cobrança de correio ; c posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua
---- •----------- • . a —


